
Revista Brasileira de Zoologia 25 (3): 451–455, September, 2008

Os protozoários ciliados do rúmen (Ciliophora, Entodi-
niomorphida, Ophryoscolecidae) são endosimbiontes de herbí-
voros ruminantes e compõem populações que habitam também
o retículo e o omaso (SÁLVIO & D’AGOSTO 2001), além de outros
compartimentos gástricos de herbívoros não ruminantes
(DEHORITY 1987). Esta comunidade que habita o rúmen é consti-
tuída ainda por bactérias e fungos, os quais, juntamente com os
protozoários ciliados, estabelecem uma simbiose mutualística
com o hospedeiro. Entretanto, quando consideradas as interações
intra-específicas e interespecíficas dentro desta comunidade, es-
tas podem ser sinergéticas, estabelecendo complexas relações de

interdependência; ou antagônicas, podendo resultar em meca-
nismos de predação e canibalismo (DEHORITY 1998).

Apesar destas interações serem determinantes para a di-
nâmica e a composição das populações que constituem a co-
munidade ruminal, pouco se conhece sobre elas, principalmente
quando consideradas apenas as interações estabelecidas entre
os protozoários ciliados.

LUBINSKY (1957) registrou casos de predação entre deter-
minadas espécies de ciliados pertencentes à Ophryoscolecidae
Stein, 1859, Diplodiniinae Lubinsky, 1957, os quais conside-
rou como sendo acidentais, ocorrendo comumente nas espéci-
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OphrOphrOphrOphrOphryyyyyoscolecidae) in the roscolecidae) in the roscolecidae) in the roscolecidae) in the roscolecidae) in the rumen of sheep (umen of sheep (umen of sheep (umen of sheep (umen of sheep (OvisOvisOvisOvisOvis     ariesariesariesariesaries).).).).). The objective of the present study was to record the
occurrence of predation and cannibalism among ciliate protozoans in the rumen of sheep. The analyzed samples
consisted of ruminal contents of five fistulated Santa Inez crossbred sheep, maintained in a natural caatinga
(scrubland) pasture in the municipality of Sertânia, Pernambuco. Six samples of ruminal content were obtained
from each sheep (total of 30 samples) and fixed in formalin at 18.5% (v/v). One 1 ml aliquot was obtained from
each sample of ruminal content and received tree drops of a lugol solution for staining and identification of
protozoa ciliates. These aliquots were analyzed in slides and coverslips, at randomly determined fields. An
instance of predator-prey interaction was observed among ciliates of Ophryoscolecidae Stein, 1859, where
Elytroplastron bubali (Dogiel, 1928) preyed on Enoploplastron triloricatum (Dogiel, 1925) and on species of Epidinium
Crawley, 1923 and Entodinium Stein, 1859. Cases of cannibalism were observed among specimens of E. bubali, which
consist of the first record this type of interaction in this species. This is, moreover, the first record of occurrence
of E. bubali in the rumen of sheep in Brazil.
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RESUMO. O objetivo deste trabalho foi registrar ocorrências de predação e canibalismo em protozoários
ciliados no rúmen de ovinos. Foram analisadas amostras de conteúdo ruminal de cinco ovinos mestiços Santa
Inês, fistulados no rúmen, mantidos em pastagem natural de caatinga, no município de Sertânia, Pernambuco.
Foram obtidas seis amostras de conteúdo ruminal de cada ovino, totalizando 30 amostras, as quais foram fixadas
em formalina 18,5% (v/v). De cada amostra foi retirada uma alíquota de 1 ml de conteúdo ruminal ao qual se
adicionaram três gotas de solução de lugol para a coloração e identificação dos protozoários ciliados. Estas
alíquotas foram analisadas utilizando-se lâminas e lamínulas, em campos determinados randomicamente. Cons-
tatou-se a ocorrência de interações do tipo predador-presa entre ciliados de Ophryoscolecidae Stein, 1859, onde
Elytroplastron bubali (Dogiel, 1928) apresentou comportamento predatório sobre Enoploplastron triloricatum (Dogiel,
1925) e sobre outras espécies de Epidinium Crawley, 1923 e de Entodinium Stein, 1859. Foram ainda observados casos
de canibalismo entre espécimes de E. bubali, o que consiste no primeiro registro deste tipo de interação nesta
espécie. Registra-se, ainda, pela primeira vez a ocorrência de E. bubali no rúmen de ovinos no Brasil.
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es de maior tamanho corporal. Neste caso, as presas consisti-
ram predominantemente de espécies sem espinhos, visto que a
esta estrutura é atribuída a função de defesa.

Estudos acerca da dinâmica populacional de protozoários
ciliados no rúmen demonstraram que alguns grandes entodinio-
morfidas não estabelecem populações mistas, o que ocorre de-
vido a uma clara relação de antagonismo entre estas popula-
ções (EADIE 1962a,b, IMAI et al. 1979). Segundo EADIE (1967), o
antagonismo entre espécies de protozoários ciliados, pode acar-
retar predação interespecífica. Um exemplo conhecido deste
tipo de interação é a atividade predatória de Polyplastron multive-
siculatum (Dogiel & Fedorowa, 1925) sobre espécies de Epidinium
Crawley, 1923 e de Eudiplodinium maggii (Fiorentini, 1889), sen-
do que nestes casos a predação é claramente não acidental,
visto que pode levar à completa remoção das populações que
constituem as presas (EADIE 1962a,b, 1967, IMAI et al. 1979).

WILLIAMS & COLEMAN (1992) apresentaram uma relação de
exemplos de predação entre protozoários ciliados do rúmen.
Dentre estes relatos, esta predação foi estudada detalhadamente
apenas entre as espécies P. multivesiculatum, a qual apresenta
intensa atividade predatória sobre Epidinium sp.; e Entodinium
bursa Stein, 1858, que após engolfar e digerir E. caudatum Stein,
1858, incorpora aminoácidos, purinas, proteínas e ácidos
nucléicos utilizando-os como nutrientes.

Relatos de canibalismo entre protozoários ciliados no
rúmen são ainda mais escassos que os de predação, sendo co-
nhecido entre indivíduos de P. multivesiculatum (EADIE 1967).
Nestes casos, a predação pode ocasionar alterações na densida-
de e na composição das populações de protozoários, variações
no tamanho celular e no tempo de geração de novos organis-
mos, além do desenvolvimento de polimorfismo, especialmente
nas espécies que se constituem em presas (EADIE 1962a,b, 1967,
WILLIAMS & COLEMAN 1992).

Considerando a escassez de informações sobre as rela-
ções estabelecidas entre as populações de protozoários ciliados
no rúmen, objetivou-se com o presente estudo investigar evi-
dências do comportamento alimentar de E. bubali. Este artigo
apresenta novos registros de predação e canibalismo entre
protozoários ciliados no rúmen de ovinos mestiços Santa Inês
mantidos em pastagens naturais de caatinga, Pernambuco, Bra-
sil.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no Centro de Treina-
mento em Caprino-Ovinocultura pertencente à Empresa
Pernambucana de Pesquisa Agropecuária, Sertânia,
Pernambuco. As coletas foram realizadas em julho de 2005 e
janeiro de 2006. A análise laboratorial foi desenvolvida no La-
boratório de Protozoologia do Programa de Pós-Graduação em
Ciências Biológicas, Comportamento e Biologia Animal, Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais.

Foram utilizados cinco ovinos mestiços Santa Inês, ma-
chos, castrados, com idade entre 10-12 meses, fistulados no

rúmen e mantidos em criação extensiva em pastagem de caa-
tinga, onde permaneceram de setembro de 2004 a janeiro de
2006. Os animais não receberam nenhum tipo de suplementa-
ção, sendo a dieta composta exclusivamente pela vegetação
disponível numa pastagem de caatinga, que compreendeu uma
área de 37 ha (8º03’38”S e 37º13’32”W). Além da pastagem, os
animais receberam apenas sal mineral e água ad libitum. Os
ovinos tinham acesso à pastagem durante o período das 7:00
às 17:00 h e eram recolhidos ao aprisco após as 17:00 h para o
período de pernoite. O procedimento descrito foi adotado du-
rante todo o período experimental de forma que não se limi-
tasse aos meses de coleta.

Determinou-se o máximo de duas coletas de conteúdo
ruminal por dia de forma a atenuar os efeitos sobre o tempo de
forrageamento dos animais, visto que estes eram trazidos ao
aprisco para a realização da coleta. Os horários das coletas se-
guiram o tempo de soltura dos animais, sendo a primeira reali-
zada antes de se soltar os animais (zero hora) e as demais as
duas, quatro, seis, oito e dez horas após o animal iniciar o
pastejo. Coletaram-se amostras de conteúdo ruminal para cada
animal em cada um dos horários de amostragem, perfazendo
um total de 30 amostras coletadas durante o mês de julho de
2005, e 24 amostras em janeiro de 2006. O menor número de
amostras obtidas na estação seca ocorreu em virtude da morte
de um dos animais do grupo experimental durante a segunda
fase de coleta, por picada de serpente. Cada amostra consistiu
de 20 ml de conteúdo ruminal, sendo estas imediatamente fi-
xadas em formol na proporção de 1:2 (DEHORITY 1984) e arma-
zenadas em frascos plásticos devidamente etiquetados.

A quantificação dos espécimes de Elytroplastron bubali foi
efetuada em câmara Sedgewick-Rafter, segundo DEHORITY (1984),
sendo que de cada amostra homogeneizada foi pipetado 1 ml
de conteúdo e transferido para tubos de ensaio, onde foram
acrescentadas três gotas de lugol, em substituição ao verde bri-
lhante conforme com a modificação proposta por D’AGOSTO &
CARNEIRO (1999). Após 15 minutos o conteúdo recebia a adição
de 9 ml de glicerina a 30%. Para proceder à quantificação, de
cada tubo de ensaio, foi pipetado 1 ml do conteúdo para pre-
encher a câmara de Sedgewick-Rafter. Utilizando-se uma grade
de contagem em uma das oculares, foram quantificados os
ciliados presentes em 50 campos e posteriormente, após rota-
ção da câmara em 180º, mais 50 campos. O cálculo do número
total de ciliados por mililitro de conteúdo foi feito multipli-
cando-se os valores encontrados por 80 e por 20. Tais valores
correspondem à superfície total da câmara de contagem e à
diluição (DEHORITY 1984). A quantificação dos protozoários
ciliados em processo de reprodução seguiu a técnica descrita
anteriormente. A identificação dos ciliados baseou-se em
OGIMOTO & IMAI (1981).

Os comportamentos de predação e canibalismo foram
registrados conforme a técnica de observação de amostragem
instantânea (ALTMANN 1974), adaptada ao estudo de protozoários
(D’AGOSTO et al. 2003), sendo este registro feito por meio de
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fotomicrografias digitais. Para este procedimento, utilizou-se uma
alíquota de 1 ml de conteúdo ruminal de cada amostra coletada,
ao qual foram acrescentadas três gotas de lugol de forma a per-
mitir a visualização das placas esqueléticas para posterior identi-
ficação. Cada uma destas alíquotas foi colocada entre lâmina e
lamínula e analisadas em microscópio fotônico (Olympus BX
41), em campos determinados randomicamente.

O número de ciliados E. bubali foi comparado entre os
horários de amostragem, em ambas estações, utilizando-se de
análise de variância (Anova) seguida pelo teste de Newman-
Keuls (p < 0, 05). O teste t de Student foi utilizado para compa-
rar o número de ciliados em cada horário de amostragem entre
as estações chuvosa e seca. O programa estatístico utilizado foi
o Bioest 2.0 (AYRES et al. 2000).

Os procedimentos que envolvem os ovinos foram anali-
sados e aprovados pelo Comitê de Ética do Departamento de
Zootecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve diferença significativa no número destes
ciliados quando comparados entre os horários de amostragem
em cada uma das estações (p > 0,05) (Tab. I). Também não foi
constatada diferença (p > 0,05) quando o número de ciliados
em cada um dos horários de amostragem foi comparado entre
as estações. Estas variações ao longo do dia tendem a ser redu-
zidas quando os animais estão em pastejo, sem horário fixo de
alimentação.

Embora E. bubali tenha ocorrido em baixas concentra-
ções (Tab. I), esta espécie apresentou durante as estações chu-
vosa e seca, respectivamente, 80 e 100% de prevalência. Estes
dados se destacam porque os poucos registros da ocorrência
desta espécie no Brasil, foram no rúmen de bovinos (DEHORITY

1986, D’AGOSTO & GUEDES 2000, D’AGOSTO et al. 2001) e de
bubalinos (FRANZOLIN NETO et al. 1991). Portanto, este é o pri-
meiro registro da ocorrência desta espécie no rúmen de ovinos
no Brasil.

 Foram registrados casos de predação e canibalismo en-
tre protozoários ciliados Ophryoscolecidae, com a observação
do comportamento predatório de E. bubali (Fig. 1) sobre
Enoploplastron triloricatum (Dogiel, 1925), (Fig. 2); e sobre espé-
cies de Entodinium Stein, 1859 (Fig. 3) e de Epidinium (Figs 4-6).
Constatou-se ainda a ocorrência de canibalismo entre espéci-
mes de E. bubali (Figs 7-9). Em alguns destes espécimes foi pos-
sível, ainda, a observação de fases iniciais da fissão binária trans-
versal homotetogênica (Figs 2, 3, 5 e 7-9).

A predação de Enoploplastron triloricatum por E. bubali foi
observada em diferentes amostras com relativa freqüência. A
predação interespecífica entre protozoários ciliados do rúmen
foi considerada por LUBINSKY (1957) como sendo acidental, quan-
do registrou a atividade predatória de E. bubali sobre espécies
de Entodinium e de Metadinium Awerinzew & Mutafowa, 1914 e
de E. maggii sobre Entodinium sp. Entretanto, EADIE (1962a, b,
1967) demonstrou que este comportamento tem bases mais
complexas, as quais são atribuídas a relações de competição,
geralmente por alimento, o que gera atividades de predação e
canibalismo. Além disso, certas espécies de protozoários ciliados
se constituem em importantes fontes de nutrientes e energia
para outras espécies. Provavelmente, por isso se observou em
grande parte dos registros, que os espécimes de E. bubali se en-
contravam em fase inicial de reprodução, período este que de-
manda um significativo gasto energético.

A literatura relata a existência de canibalismo entre orga-
nismos da espécie P. multivesiculatum (EADIE 1967). Tal compor-
tamento pode decorrer de mecanismos de competição intra-
específica ou quando outras fontes de alimento encontrem-se
em escassez, como por exemplo, quando o hospedeiro passa
por um período prolongado de restrição alimentar (EADIE 1967).
No presente estudo, o canibalismo foi registrado, pela primeira
vez, entre indivíduos da espécie E. bubali.

As interações ecológicas entre os protozoários ciliados em
ruminantes são pouco elucidadas, sendo limitados os registros
de predação e canibalismo. Estas interações são capazes de
modificar a composição da comunidade ruminal (EADIE 1962a,
b, 1967, IMAI et al. 1979), portanto, a observação destes fatores
pode pontuar questões que ajudem a esclarecer a dinâmica
destes organismos no ambiente ruminal e seu papel no meta-
bolismo do hospedeiro.

A escassez de estudos desta natureza se deve à dificulda-
de em manter estes organismos in vitro. Um meio alternativo
para estudos sobre o comportamento de protozoários ciliados

Tabela I. Concentração média de organismos de E. bubali por
mililitro de conteúdo ruminal (x104) em ovinos mestiços Santa Inês
em diferentes horários de amostragem e estações, em pasta-gem
natural de caatinga, Pernambuco.

Horários de amostragem*  Estação chuvosa Estação seca

 0 1,72 ± 1,64 1,52 ± 1,51

 2 1,12 ± 0,74 1,04 ± 1,28

 4 1,02 ± 0,73 0,96 ± 0,87

 6 2,30 ± 2,20 0,76 ± 0,74

 8 0,41± 0,46 1,24 ± 0,57

 10 0,92 ± 0,93 1,60 ± 0,87

Média 1,25 ± 1,31 1,18 ± 0,96

* Antes dos animais serem soltos ao pasto (zero hora) e após 2, 4,
6, 8 e 10 horas de pastejo.

Segundo WARNER (1962), em animais com acesso livre ao
alimento ou pastagens, as divisões celulares dos ciliados ocor-
reriam ao acaso durante todo o dia. Possivelmente esta aleato-
riedade leva à estabilização das formas em divisão ao longo do
dia, o que contribui para a manutenção da densidade das po-
pulações destes protozoários ao longo do dia, no ambiente
ruminal.
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Figuras 1-9. Fotomicrografias evidenciando os comportamentos de predação e canibalismo em protozoários ciliados do rúmen de
ovinos. (1) Elytroplastron bubali; após predar: (2) Enoploplastron triloricatum; (3) Entodinium sp.; (4-6) Epidinium sp.; (7-9) canibalismo
entre indivíduos da espécie E. bubali. As setas menores indicam fases iniciais de fissão binária transversal homotetogênica. Barra = 10µm.

no rúmen é a utilização de amostras de conteúdo ruminal fixa-
das em formol na proporção de 1:2. Desta forma, é possível
obter registros através da observação de amostragem instantâ-
nea (ALTMANN 1974) de forma adaptada ao estudo destes
protozoários (D’AGOSTO et al. 2003) que permite a inferência de
questões relativas ao comportamento destes organismos no
ambiente ruminal.
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